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Resumo 

 

O experimento foi realizado em 1998, em casa de vegetação da Faculdade 

Botânica da Universidade Federal de Pelotas, em Pelotas, RS. O objetivo do 

trabalho foi verificar os efeitos morfofisiológicos causados pela inundação 

(alagamento) em três genótipos de aveia (Avena sativa L.). Foram observados 

aumentos significativos na quantidade de matéria seca das raízes, sendo este 

mais expressivo nas plantas com níveis de água próximos à capacidade de 

campo. O cultivar CTC 2 foi o que mais se destacou, com o maior aumento de 

matéria seca das raízes. Quanto a atividade da enzima desidrogenase alcoólica 

(ADH) nas raízes, o cultivar UPF 14 foi o que mostrou maior atividade desta 

enzima, principalmente para as plantas submetidas aos tratamentos com 

excesso de água. A formação de espaços aerenquimatosos foi observada em 

todos os genótipos sob condições de inundação, enquanto que nos tratamentos 

mantidos com níveis de água próximos à capacidade de campo estes não 

foram observados.   


